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Os estudantes da Facul- dade de Ciências da Uni. versidade de Coimbra con. sideram que estão em perj- 80 de vida nas instalações do departamento de enge- nharia electrotécnica da fa- culdade, 

às, construídas em 

— 

Universªidade 
as sals: 

de 
Passada Segunda-feira ini. ciou às aulas teóricas. 

Prova desta situação são Oos «planos de fuga» em Ccaso de catástrofe coloca- dos. —pelos alunos — nas Paredes do depártamento, em cujas salas têm aulas 
alunos quando al só 

cabem 5sO, 

«O departamento está a funcionar a menos de 60 por cdento e em condições 
deploráveis» . considera 9 presidente do Conselho Directivo da FCTUC, Dias 
Urbano. 

O problema das instala- ções já foi levantado em 
Maiços último Yendo entao 
Sido “prometido /o des. bloquéamento da situação 
cOm à construção de mais álgumas salas nas instala. çOes-do aúrigo hospital da 
WUniversidade de Coimbra, 

As salas começaram, de facto, a ser construídas. 

Coimbra 
gradadas 

mas ainda não estão pron- tas porque entretanto — acusam os aálunos — os : trabalhadores foram des. 
viados para a construção do museu acadêmico, 
Consideram os estudan- têes que as novas salas são prioritárias Pois correm «o risco de não ter aulas prá. ticas durante todo o pri- mMeiro semestre». 

AÀ reitoria entende de maneira diferente e consi- dera que «o pPtoblema das salas de aula Para o depar- tamento — de engenharia electrotécnica ficará resol- vido dentro de um mês quando terminarem as obras», 
Entretanto, os estudan- tes estão a dinamizar vá- rias diligências no sentido 

de ultrapassar o pProblema € vão efectuar uma reunião geral de alunos na Ppróxima Quarta-feira para decidir eventuais medidas de luta. 

estudantes da Fa. 

Faculdade de Ci ' 
Alunos reclamam das 

trapassar o próblema, « vão 
efectuar uma reonião geral Selas de auia degradades, de alunos ná prósima quar- 

:m.mu.—mnmm mn:—mdiluº:.lu: MM&M, salas cabém ODIAP. ES problemas deme departa mem::nu.lloh#!; º MENtO, que apenas cónveçou das aulas com a presença' COM as auias tebricas na 300, referiu ainda aquele Dassada segunda-feira, docente. 

ias de Coimbra 

más condições 
PNA 

Este problema das instala- 
ç0es do departâmento foi le- 
vantado em Março do cor 
rente ano, tendo sido pro. 
metido o mento 
da situáção com & constru- 
fão de mais algumas salas 
nas instalações do antigo 
hospital da Universidade de 
Coimbra. 

Para os tudentes, que disem não ter nada contra o 
Mmuseu . & cons 
trução das saias é uma prio- 
ridade mais urgente porque 

aàs actuais condições «são 
insustentáveis», 
«Corremos o risco de não 

ter aulas práticas durante 
todo o primeiro sernestreb, 
disse um estudante. ; 

À reitoria da Universida- 
dê tem um emtendimento di- 
ferente da questão, 
atribui a maior urgência à 
construção do museu que têm & inauguração agendada 
Para o próximo dia 11 de 
Dezembro, pelo Presidente 
da República. 
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